
Reis Velloso abre VI Fórum Nacional na segunda-feira no BNDES 

Fórum vai debater saídas 
para a pobreza no Brasil 

Reis Velloso defende descentralização de educação e saúde 
Arquivo 

Transferir para estados e mu-
nicípios a responsabilidade nos 

-setores de educação e saúde, hoje 
Tê:Oncentrados no governo federal, 

a saída para o país reduzir a 
-pobreza. Esta tese será defendida 
:pelo superintendente geral do Ins-
-tituto Nacional de Altos Estudos, 
—João Paulo dos Reis Velloso, du-
- rante o VI Fórum Nacional que 

será realizado na próxima ~sia 
no BNDE&, O'teritti'deSte. ano e 
Moderniclacke pobreza —a cons-
trução ddmodernidade económico-
social no Brasil. 

O fórum é pluralista, com re-
presentantes de todas as correntes 
da política e da economia, con-
tando também com ,en,tidades de 5 
classe. Lá estarão 
que Simonsen, SérgiO 	ranches, 
Affonso Celso Pastore, Bolivar 

A.amounier, deputados de vários 
Partidos, representantes da indús-
tria e das correntes sindicais. 

Oportunidade perdida —
Velloso afirmou que o Brasil in-
veste muitos recursos na área so-
cial e colhe poucos resultados. Pa-
ra se ter uma idéia desse 
desperdício, ele lembra que o rela-
tório sobre desenvolvimento da 
Organização das Nações Unidas, 
de 1990, classifica o Brasil no gru-
po de países de Oportunidade per-

-ilida de desenvolvimento humano. 
E o relatório do Banco Mundial 
sobre dispêndios públicos em pro-
gramas sociais indica que o gover-
no brasileiro estava aplicando. na  
segunda metade da década de 80, 
18% do PIB. o que atualmente 
seria USS 81 bilhões. 

Isto excede os dispêndios so- 

ciais de México e Coréia, por 
exemplo, mas a situação social é 
comparável à dos países latino-a-
mericanos mais pobres no que se 
refere a indicadores básicos, como 
expectativa de vida, mortalidade 
infantil e escolarização. As re-
giões mais pobres, como o Nor-
deste, comparam-se aos países 
pobres da Ásia e da África. 

Prioridades — Além de des-
centralizar a responsabilidade so-
cial, é importante também uma 
reforma nas prioridades. Hoje, 
80% das verbas para Educação 
destinam-se ao ensino universitá-
rio, enquanto 85% das verbas do 

Ministério da Saúde vão para a 
saúde curativa e não para a saúde 
pública. Com  isso, deixou de exis-
tir saneamento básico e voltaram 
as doenças de quarto mundo, co-
mo o cólera. 

O fórum também discutirá 
questões políticas e econômicas, 
pois em país de inflação selvagem 
o pobre é quem paga a conta, 
observou. Outro objetivo do fó-
rum é auxiliar os candidatos a 
presidente da República na rela-
ção de temas da campanha eleito-
ral, que em 1989 ficou pratica-
mente restrita a acusações entre 
candidatos. 


